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   Olhamos demoradamente para as gravuras 
e vimos como há um funcionamento que lhe é próprio. Dja-
nira ressalta elementos ou mesmo os modifica em relação 
ao texto, trazendo novas perspectivas e leituras possíveis. 
Julio Plaza cita que todo tradutor tem o desejo de alargar 
os sentidos do original, 

embora a tradução seja transparente, pois que não 
oculta o original nem lhe rouba a luz, não obstante 
todo tradutor tem o desejo secreto de superação 
do original que se manifesta em termos de com-
plementação com ele, alargando seus sentidos e/
ou tocando o original num ponto tangencial do 
seu significado, ‘para depois, de acordo com a lei 
da fidelidade na liberdade, continuar a seguir seu 
próprio caminho’ que seria o da tradução criativa, 
isto é, icônica. (PLAZA, 2003, pág. 30)
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   A ampliação em relação ao original me 
permitiu entrar numa atmosfera única que apenas a mão 
generosa da artista poderia conduzir e o cruzamento das 
duas linguagens enriqueceu a experiência de cada uma 
individualmente.

   Em um espaço de névoa e imprecisão, 
Longe de solo firme próprio das definições, pude relatar 
meu processo criativo, arrebatado pela hipérbole e olhar 
as imagens pensando no vermelho como realismo mágico. 

   Ouvi, certa vez, que escrever organiza o 
pensamento. Embora tenha sido doloroso, estruturar ideias 
usando palavras me aproximou de faces do meu processo 
criativo, em que estruturo ideias usando cor. 

Os processos criativos são processos construtivos 
globais. Envolvem a personalidade toda, o modo 
de a pessoa diferenciar-se dentro de si, de ordenar 
e relacionar-se em si e de relacionar-se com os 
outros. Criar é tanto estruturar quanto comuni-
car-se, é integrar significados e é transmiti-los. Ao 

criar, procuramos atingir uma realidade mais pro-
funda do conhecimento das coisas. (OSTROWER, 
1987, p. 142-143)

   Ainda não estou certa se alguma definição 
que tenha lido contempla o que entendo por criar, nem 
sequer se um jogo entre Ou Isto ou Aquilo1 é suficiente. 
Para ser franca, não estou certa se entendo o que é criar. E, 
neste meio de incertezas, a frase da artista Fayga Ostrower 
atingir uma realidade mais profunda do conhecimento das 
coisas encontra em mim eco. Tenho tentado, exaustiva-
mente, atingir alguma realidade.

   Comecei pesquisando a tradução de texto 
em imagens e, ironicamente ou não, entendi que opero um 
movimento contrário. Procuro na literatura uma tradução 
para o que produzo em imagem. Neste sentido, me sus-
tento em duas bases para manter o equilíbrio. É por meio 
da literatura que organizo os pensamentos e é por meio da 
criação que os sintetizo.

64 Referência ao poema de Cecília Meireles.
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   Campo Geral me fez ceder à gravidade e 
beijar o solo. Não está claro se o que escrevi é suficiente 
para retratar a imensidão da queda. 

   Trabalhar incansavelmente com a mesma 
cor, nesse processo de exagero, hipérbole, saturação, ao 
contrário de me levar ao cansaço, me desperta o desejo 
em explorar seus mistérios. Penso no vermelho como cor 
inesgotável.
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Minibio

   Ao se conhecerem, Lúcio e Ana experi-
mentaram o temor e o tremor que só entendi a natureza 
depois de adulta. O contexto não era ideal, nem provocou 
as melhores respostas, mas a paixão parece ser desta natu-
reza, imprevisível e incontornável. Ao descobrirem o mais 
belo da vida, protegeram-se usando um pseudônimo no 
remetente e, sem saberem que meses depois seria o nome 
que escolheriam para mim, uniram os seus e escreveram 
no envelope Luciana. 
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